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Progressivamente, a tendência para a introdução de mudanças nos 
modelos pedagógicos tradicionais nas escolas médicas se vai sentindo 
com cada vez maior acuidade. À pressão crescente das organizações 
e da opinião pública, preocupados com a segurança e qualidade da 
prestação de cuidados de saúde aos doentes e com a necessidade 
de reduzir o erro médico, juntam-se também condicionamentos 
de natureza económica e organizacional, como o aumento do 
número de alunos e as pressões políticas e gestionárias tendentes à 
rentabilização de recursos humanos e hospitalares, que impulsionam 
o ensino e aprendizagem das medicinas para novos caminhos, que 
urge explorar. Um desses caminhos é o do uso da simulação e dos 
simuladores, que permite obstar a muitos dos constrangimentos dos 
modelos pedagógicos anteriores, fazendo uso do rápido e inexorável 
desenvolvimento tecnológico-científico, colocando-o ao serviço de 
quem ensina e aprende medicina. 

Nos parágrafos seguintes iremos abordar o modo como estas 
mudanças vêm sendo realizadas no contexto internacional e explorar 
as formas como estas se têm concretizado na prática educativa das 
escolas médicas.

Que podemos ganhar com a aposta 
na simulação e simuladores para 
apoio aos processos de ensino-
aprendizagem e avaliação?
Uma formação baseada apenas na transmissão de conhecimentos, 

que rapidamente se podem tornar obsoletos, e/ou exclusivamente 
dependente do que a aprendizagem clínica oportunística – a que 
é possível realizar com os doentes disponíveis num determinado 
momento - não responde às exigências actuais, que apontam para a 
formação de profissionais pluripotenciais, em que, aos conhecimentos 
científicos, se some uma formação sólida nas dimensões sociais, 
comportamentais e relacionais.  A simulação pode ser uma das 
vias para contornar estas dificuldades, na medida em que encerra 
algumas potencialidades, confirmadas pelos estudos realizados nas 
últimas três décadas e cujos resultados podem ser sintetizados nos 
pontos seguintes:
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• A simulação como metodologia educativa é centrada no aluno e 
nas suas necessidades de aprendizagem, ao invés de se centrar no 
doente, como acontece a maior parte das vezes em contexto clínico. 
Proporciona uma exposição proactiva e controlada dos alunos a 
desafios clínicos progressivamente mais complexos, incluindo aquelas 
situações potencialmente fatais, que não poderiam ser treinadas 
doutra forma.

• A aprendizagem através da simulação é eficaz, sendo que a revisão 
da literatura salienta aspectos mais frequentemente referidos como 
mais-valias: a possibilidade de obtenção de feedback sobre a própria 
prática, a prática repetitiva como impulsionadora de aprendizagens 
mais profundas, a possibilidade de uma maior integração curricular 
entre o ensino das ciências básicas e clínicas, a adaptabilidade e 
versatilidade dos simuladores que proporcionam múltiplas experiências 
de aprendizagem, a aprendizagem individualizada e activa dos 
alunos que assim não se apresentam como meros espectadores, 
a aprendizagem sistemática de competências comunicacionais  e 
atitudinais e de trabalho em equipa dificilmente realizáveis noutros 
contextos;

• A Simulação permite ao docente/tutor assumir um papel mais 
interventivo e regulador, ao  permitir o controlo do tempo, grau de 
dificuldade e sequência de experiências de aprendizagem a que expõe 
os alunos, superando claramente os condicionalismos do ensino 
clínico oportunístico tradicional;

• A Simulação proporciona um contexto objectivo, reprodutível e 
estandardizado para a avaliação dos alunos, quer no que concerne 
à sua dimensão formativa, que inclui o debriefing e feedback, quer 
na sumativa, através de exames objectivos e estruturados, que 
abordaremos adiante. Permite ainda a avaliação de competências 
habitualmente pouco avaliadas, como são as de comunicação, 
comportamentais e de trabalho em equipa.

• Pode auxiliar no aumento da confiança do público na profissão 
médica e responder melhor aos desafios de qualidade na prestação 
de cuidados de saúde, ao instaurar progressivamente uma  cultura e 
práticas de maior segurança e  proporcionar um contexto privilegiado 
para a prevenção do erro médico e para a gestão das suas 
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consequências.

Que Tipos de Simulação existem?
Podemos distinguir duas grandes famílias de simulação:
• “Low-tech” – Caracteriza-se por incluir ferramentas não 

computorizadas e serve como modelo com diversos fins educacionais. 
É um tipo de simulação que já vem sendo utilizada em escolas médicas 
há várias décadas.

Dentro desta família de simulação encontramos modelos de órgãos 
simples tridimensionais, como é o caso dos modelos de coração 
e pulmões, que servem, por exemplo, os docentes nas aulas de 
anatomia. Estão também disponíveis vários manequins básicos em 
plástico e instrumentos de treino de aptidões básicas, tais como 
as que são utilizadas para a aprendizagem de manobras de suporte 
básico e avançado de vida. Incluem manequins e modelos mais 
avançados para a intubação endotraqueal, desfibrilhação, exame 
pélvico, rectal e do peito e para vários dos procedimentos clínicos 
invasivos e não-invasivos, tais como a sutura de feridas, inserção de 
cateteres, entre outros. Os modelos animais e cadáveres humanos 
também se consideram parte integrante desta família de simulação. 
Uma das formas mais elaboradas nesta família de simulações é o 
dos pacientes simulados ou estandardizados. Estes são indivíduos 
que se constituem como alternativas aos doentes reais e podem 
participar como voluntários ou actores treinados em role-playing, 
com o propósito de permitirem o treino e aprendizagem e avaliação 
estruturada de competências clínicas tais como a obtenção da história 
clínica, do exame físico e/ou da comunicação.

• “High-Tech” – Caracterizam-se por utilizarem modelos operados 
por computadores, que utilizam o hardware e software de modo a 
enfatizar o realismo da experiência de simulação e aumentar a validade 
anatómica e fisiológica dos instrumentos de ensino-aprendizagem.

Incluem-se nesta família os simuladores baseados no computador 
pessoal, que abrangem vários tipos de simulação, desde programas 
não-interactivos até programas avançados com alto grau de 
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interactividade, que permitem melhorar o desempenho dos alunos 
nos domínios do conhecimento, raciocínio crítico e tomada de 
decisões. Baseiam-se habitualmente no fornecimento de pistas visuais 
e auditivas aos alunos sobre casos clínicos variados, através das quais 
o aluno terá que tomar decisões clínicas relevantes e ser capaz de 
fundamentá-las.

Os simuladores de procedimentos de alta fidelidade, realísticos, 
acrescentam um conjunto de pistas interactivas visuais e tácteis aos 
manequins e modelos estáticos tradicionais. Recriam de forma muito 
realista um cenário para a execução de tarefas em múltiplos domínios 
clínicos, tais como: a radiologia (simulador de ultra-sons), a cardiologia 
clínica (simulador de auscultação), a cardiologia invasiva (simuladores 
de cateterização ou inserção de pacemakers), gastrenterologia 
(simuladores endoscópicos), urologia, ginecologia, ortopedia, 
etc.. Também existem simuladores cirúrgicos para colicistectomia, 
tratamento de hérnias, cirurgia artroscópica, entre outros. Num nível 
mais avançado, encontram-se ainda os simuladores de pacientes 
interactivos que congregam num único manequim de tamanho real 
um conjunto alargado de características que reproduzem com grande 
precisão as reacções anatómico-fisiológicas dos doentes reais. 

Por último, a Realidade Virtual surge como a etapa mais recente no 
desenvolvimento da simulação, e é aquela que promete revolucionar 
os modos de ensino e aprendizagem e até da prática médica. Assentam 
num sistema integrado de modelos biológicos e bio-físicos, dados e 
algoritmos computacionais, suportados por plataformas informáticas 
avançadas. 

O que são os Laboratórios de Aptidões e 
Competências Clínicas (LACC)?

Os LACC habitualmente consistem num espaço especificamente 
destinado ao ensino clínico simulado ou com base em simuladores, 
nos quais os alunos podem desenvolver as suas competências 
clínicas utilizando manequins, outros alunos e doentes reais e/
ou simulados. O feedback sobre as suas  actividades pode ser 
garantido através de televisores ou monitores ou directamente 
pelos tutores, instrutores e/ou doentes simulados treinados para 
o efeito.

Nos LACC são criadas representações artificiais – cenários 
simulados - de componentes relevantes de situações clínicas reais, 
visando a consecução de objectivos de aprendizagem previamente 
estabelecidos.
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Que metodologias de ensino-
aprendizagem e avaliação 
são mais indicadas em 
contexto de simulação?
Há que distinguir, para efeitos de determinação dos modelos 

e métodos pedagógicos a adoptar, entre o treino de aptidões e 
procedimentos clínicos e o treino de competências de comunicação, 
atitudinais e comportamentais.

• Modelos e Métodos Pedagógicos para o 
treino de aptidões e procedimentos clínicos 
A aprendizagem eficaz de aptidões e competências clínicas tem 

geralmente por base uma abordagem faseada: 1.a demonstração 
pelo tutor, acompanhada de explicação do procedimento efectuado, 
2. prática do procedimento pelo aluno sob supervisão, 3. seguida 
de feedback/crítica construtiva ou correctiva pelo tutor e, finalmente, 
4. reflexão sobre a prática pelo aluno, com repetição até obter um 
desempenho satisfatório de forma consistente.

Cada uma destas etapas do processo de ensino-aprendizagem deve 
ter um espaço temporal claramente demarcado, de modo a que a 
cada uma delas seja dada a relevância e estruturação necessárias 
para que produzam os efeitos pretendidos (eg.: o período de reflexão 
pelos alunos é muito importante e deve ser efectuado em tempo e 
locais dedicados a esse fim, e, preferencialmente, com recurso a 
instrumentos formais de registo pelos alunos, tais como os logbooks, 
portfolios reflexivos, escalas de avaliação, checklists, entre outros 
possíveis).
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• Técnicas Pedagógicas para o treino 
de competências de Comunicação, 
Atitudinais e Comportamentais
A panóplia muito alargada de competências que podem ser treinadas 

nestes domínios impede que se defina uma metodologia específica 
de treino. Assim sendo, é apenas possível elencar algumas técnicas 
pedagógicas que, pela sua flexibilidade e adaptabilidade, podem ser 
recomendáveis para este tipo de situação de treino. Nestas condições 
sugere-se a adopção de técnicas de Role-Playing, Entrevistas com 
pacientes simulados, Simulações de situações controversas, Filmagem 
e Discussão de desempenho, Apresentação e Discussão de casos 
problema ou Discussão de dilemas éticos.

Existe já registo de algumas experiências que procuram combinar de 
forma integrada o treino de aptidões e procedimentos técnicos com 
as competências comunicacionais/comportamentais, utilizando os 
manequins associados a pacientes simulados recriando-se contextos 
clínicos de forma realista.

• Métodos e Instrumentos de Avaliação 
de Aptidões e Competências Clínicas
Para além da função formativa da avaliação, que se concretiza 

predominantemente através das sessões de feedback construtivo com 
os tutores, o contexto específico da Simulação recomenda a utilização 
de uma metodologia e instrumentação de avaliação sumativa própria 
e bem diferenciada. Neste domínio, vem ganhando destaque o 
formato OSATS (Objective Structured Assessment of Technical 
Skills), pelas qualidades psicométricas de validade e fidedignidade 
que vem revelando nos estudos já efectuados. Este método ou formato 
de avaliação encontra as suas raízes na já amplamente experimentada 
OSCE (Objective Structured Clinical Examination) e, em rigor, trata-se 
de uma sua variante, adaptada ao contexto específico da avaliação de 
aptidões clínicas ou procedimentais. 

O OSATS consiste num exame estruturado dos procedimentos e 
aptidões clínicas/técnicas dos alunos em torno de um conjunto de 
6 a 8 estações em que os alunos executam os procedimentos nos 
manequins que simulam as estruturas anatómicas relevantes, ao 
mesmo tempo que a sua actuação está a ser apreciada por um docente/
tutor e registada em checklists específicas para cada procedimento, 
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associadas a uma escala de classificação “global” do desempenho 
do aluno. Os alunos percorrem cada uma das estações durante um 
período de tempo fixado à partida e movem-se para a estação seguinte 
após um sinal indicativo (campaínha ou instrução verbal). No final as 
fichas de avaliação são recolhidas e tratadas para obtenção de uma 
classificação final dos alunos.

Existem outros instrumentos, para além do OSATS, que podem 
ser seleccionados, desenvolvidos de raíz ou até combinados entre si 
(eg.: Logbooks, Portfolios, Directly Observed Procedural Skills- DOPS, 
Case-based Discussion - CbD, Team Assessment Behaviour (TAB)), 
cuja descrição não cabe no escopo deste documento. Todavia, o mais 
importante é que a congruência entre objectivos de aprendizagem, 
metodologia de ensino-aprendizagem e avaliação esteja garantida.
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Resumo
A entrada no ensino superior é perspectivada, pela maioria dos 

jovens estudantes, como uma nova vida recheada de múltiplos 
desafios a diversos níveis, associada à possibilidade de construção 
de novos projectos, amizades e relacionamentos e a um acréscimo de 
responsabilidades e de oportunidades de exploração, experimentação 
e compromisso em várias dimensões. O presente estudo tem como 
objectivo avaliar o grau de satisfação dos estudantes da Escola 
Superior de Tecnologia da Saúde de Coimbra relativamente a aspectos 
da sua experiência académica bem como analisar as suas vivências 
em termos académicos. Os resultados obtidos confirmam a existência 
de interfaces entre os construtos vivências, adaptação e satisfação 
académicas e confirmam mudanças nestas variáveis ao longo do 
curso. De um modo geral, o nível de adaptação dos estudantes do 
sexo masculino é superior ao do sexo feminino, em termos pessoais e 
interpessoais. O mesmo acontece com os níveis de satisfação geral e 
sócio-relacional. Os alunos do 3º ano revelam uma maior adaptação 
à vida académica, ao curso, à instituição de ensino e ao processo de 
ensino-aprendizagem, relativamente aos do 1º ano. Nos alunos do 
1º ano a melhor adaptação à vida académica implica uma maior 
satisfação com o curso e nos do 3º ano implica maior satisfação 
sócio-relacional. 

Palavras-chave
Adaptação Académica; Ensino Superior; Satisfação Académica; 

Vivências Académicas; Transição.
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Introdução
As questões da transição, adaptação, aprendizagem e 

desenvolvimento dos estudantes do ensino superior em Portugal têm 
vindo a assumir uma importância crescente a que não será estranho 
o crescimento do ensino superior nas últimas décadas (em número de 
alunos e de instituições). Tal veio tornar mais evidentes os problemas 
de insucesso e níveis de abandono, problemas estes com grandes 
repercussões em termos pessoais, familiares e sociais, mas também, 
em termos institucionais. Assim, a adaptação ao contexto académico 
no ensino superior tornou-se uma questão merecedora de especial 
atenção, sendo que a mesma é tida, por vários autores, como um 
factor determinante nos padrões de desenvolvimento e sucesso dos 
alunos (Ferreira, Almeida e Soares, 2001; Soares e Almeida, 2002; 
Almeida e Soares, 2004; Cunha e Carrilho, 2005).

A adaptação académica tem sido conceptualizada como um 
processo complexo e multidimensional que envolve tanto factores 
de natureza intrapessoal como de natureza contextual. De facto, 
a mudança do ensino secundário para o superior, por colocar um 
conjunto de desafios vários, parece ser uma das explicações para a 
dificuldade de adaptação académica dos estudantes, especialmente 
os do 1º ano. Tal dificuldade não depende apenas, obviamente, 
desses desafios, mas também da maturidade psicossocial e da própria 
preparação académica dos estudantes (Santos & Almeida, 2002); as 
diferentes capacidades de resiliência, o estabelecimento de diferentes 
objectivos como sejam a obtenção de maior ou menor autonomia, 
influenciam de forma significativa a adaptação académica destes 
estudantes. Apesar de partirmos do pressuposto de que os alunos que 
fazem esta opção de prosseguimento dos seus estudos, têm um nível 
de desenvolvimento que lhes dará uma maior capacidade para gerir 
por si próprios as crises com que se confrontam, a verdade é que 
nem todos estão capazes de assumir responsabilidades, desenvolver 
a autonomia, gerir tempo e recursos, fazer face a situações de stresse 
ou ter níveis adequados de auto-disciplina (Ting & Robinson, 1998). 
De facto, muitos alunos enfrentam a universidade com sentimentos 
de solidão, desinvestimento pessoal e para com o curso, ansiedade e 
estados depressivos (Tinto, 1987).

A entrada no ensino superior implica um conjunto alargado de 
alterações na vida do estudante para lá das desenvolvimentais (próprias 
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da transição para a vida adulta) nomeadamente as colocadas pelo 
novo contexto educativo. Representa uma descontinuidade em relação 
a experiências pessoais, sociais e académicas anteriores e pressupõe a 
superação de um conjunto heterogéneo de desafios, entre os quais, o 
afastamento da família e amigos, as novas formas de organização do 
tempo de estudo, a nova tipologia de aulas, de tarefas e de avaliação, 
a convivência com espaços organizacionais e sociais diferentes e as 
novas relações interpessoais e dinâmicas de prossecução das mesmas 
(Tavares, Santiago e Lencastre, 1998; Brown & Ralph, 1999). Assim, 
algum nível de stresse acompanha sempre a entrada e os primeiros 
tempos dos alunos no ensino superior, instigando-os a adaptar-
se, a aprender e a desenvolver-se. No entanto, a investigação tem 
demonstrado que quando os desafios são muito elevados ou os 
sujeitos menos maduros, ou desacompanhados em termos de apoios 
institucionais, acabam ter um fraco desempenho escolar, assim como 
o seu relacionamento interpessoal e o próprio desenvolvimento 
psicossocial saem prejudicados (Rickinson & Rutherford, 1995; 
Salgueira e Almeida, 2002). 

Por outro lado, parece que o ensino superior tem uma influência 
positiva no desenvolvimento dos alunos, embora esta seja mediada 
por variáveis psicossociais como sejam os projectos e interesses dos 
alunos, as suas estratégias de coping3, classe social ou género ou 
ainda pelas percepções que formulam relativamente à instituição 
(Astin, 1993; Tinto, 1987).

As vivências académicas aparecem na literatura como sendo 
simultaneamente o reflexo e a causa de dificuldades mais ou menos 
permanentes de ajustamento, satisfação e rendimento académico. 
Estas dificuldades emergem de uma confluência de variáveis 
pessoais, interpessoais e institucionais (Almeida, 1998). A entrada e 
a frequência do ensino superior podem, deste modo, ser vistas como 
potenciais situações de transição, cujas vivências exigem capacidades 
de adaptação e modificação por parte dos indivíduos, não só pelas 
mudanças que produzem (ao nível das actividades e responsabilidades) 
mas também pelas constantes adaptações que exigem (estratégias de 

3   Por coping entendem-se as estratégias cognitivas e comportamentais utilizadas 
pelo indivíduo para controlar, reduzir ou tolerar as exigências internas ou externas 
que este tem que enfrentar, e que ameaçam ou ultrapassam os seus próprios 
recursos (Lazarus, 1993).
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estudo, relacionamento) e que podem ser avaliadas de forma positiva 
ou negativa face aos recursos e características individuais. Quando os 
recursos não são suficientes para fazer face aos desafios, nem existe 
apoio institucional, os alunos poderão ter dificuldades em termos do seu 
ajustamento às diferentes facetas da vida académica, desenvolvendo 
níveis elevados de desadaptação, insucesso e insatisfação (Batista 
& Almeida, 2002). Os alunos do primeiro ano parecem ser os mais 
afectados, em função de variáveis como a mobilidade, a separação da 
família, a política de números clausus e a consequente não entrada ou 
entrada em cursos/estabelecimentos não correspondentes à primeira 
opção (Rebelo & Lopes, 2001).

A psicologia oferece hoje em dia quadros de referência a partir 
dos quais se pode conceptualizar o desenvolvimento humano como 
o resultado da interacção mútua e progressiva entre o sujeito activo 
em constante desenvolvimento e as características do meio onde ele 
se insere (Bairrão, 1995). Como tal, a influência das características 
institucionais e funcionais do estabelecimento de ensino poderão, de 
facto, e também, afectar os níveis de adaptação, aprendizagem e 
desenvolvimento dos estudantes que acolhe. Consequentemente, os 
objectivos do Ensino Superior não se devem restringir ao aumento 
do conhecimento dos alunos, ao seu desenvolvimento intelectual e 
cognitivo, mas estenderem-se à promoção do seu desenvolvimento 
integral. Do mesmo modo, os resultados da “performance” e qualidade 
do ensino superior não devem estar somente associados a resultados 
de natureza académica (médias, taxas de abandono, número de anos 
para completar o curso, etc), mas revelarem também resultados de 
natureza atitudinal e afectiva como por exemplo as percepções, por 
parte dos alunos, da vida académica e a sua satisfação com a mesma 
e com o estabelecimento de ensino. Aliás, parece não ser desprovido 
de sentido perceber a ligação e até eventual causalidade entre esses 
resultados.

Um dos construtos que tem assumido grande relevância a este 
propósito é o de satisfação académica, assumindo-se mesmo como 
uma medida de eficácia institucional (Soares, Vasconcelos & Almeida, 
2002). Este construto deriva de outro mais geral, a satisfação com a 
vida, um dos indicadores de um funcionamento psicológico positivo 
do indivíduo, que constitui uma medida de avaliação global das 
condições de vida em geral (Seco, Casimiro, Pereira & Custódio, 
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2005). O conceito de satisfação académica, embora gerando ainda 
algum desacordo entre os investigadores, que o entendem como uma 
forma de avaliação cognitiva ou como um estado afectivo, pode ser 
definido como a avaliação subjectiva que os estudantes fazem quanto 
à qualidade da sua experiência universitária (Astin, 1993). É, assim, 
uma das dimensões importantes no processo de interacção entre a 
instituição e o indivíduo (Schleich, Polydora & Santos, 2006), sendo 
uma concepção multidimensional em função das percepções dos 
estudantes acerca do valor da sua experiência académica, incluindo 
áreas como sejam, o curriculum, o ensino, a qualidade das relações 
estabelecidas e as condições proporcionadas pelo contexto em que 
estão inseridos.

O estudo apresentado insere-se numa investigação mais alargada 
acerca do processo dinâmico de relação dos estudantes com o contexto 
do ensino superior, no Ensino Superior Politécnico, pretendendo 
conhecer as opiniões e sentimentos dos estudantes em relação a 
diversas situações e vivências académicas; em relação à sua satisfação 
com o que tiveram oportunidade de realizar enquanto estudantes no 
ano lectivo e conhecer a sua atitude face ao estudo e à forma de 
estudar.

Este estudo, especificamente, tem como objectivos avaliar o grau 
de satisfação dos alunos relativamente ao curso que frequentam, 
à instituição e às suas relações interpessoais; avaliar o seu grau 
de adaptação académica, face a diferentes dimensões; analisar 
as possíveis relações entre a satisfação e as vivências académicas, 
e variáveis sócio-demográficas. Para tal, foram recolhidos dados 
referentes a estas variáveis junto de estudantes que frequentavam os 
1.º e 3.º anos dos cursos ministrados na Escola Superior de Tecnologia 
da Saúde de Coimbra no ano lectivo 2002/2003.

Metodologia

Amostra
Os sujeitos incluídos no estudo são alunos da Escola Superior de 

Tecnologia da Saúde de Coimbra a frequentarem os 1.º e 3.º anos dos 
cursos de Fisioterapia, Audiologia, Análises Clínicas e Saúde Pública, 
Cardiopneumologia, Farmácia, Radiologia e Saúde Ambiental, no 
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ano lectivo de 2002/2003. A amostra é constituída por 335 sujeitos 
dum total de 437 alunos dos anos lectivos referidos, que aceitaram 
participar no estudo (79% do 1.º ano e 73% do 3.º). As razões da 
escolha destes alunos prendeu-se com o facto de os mesmos estarem 
a ingressar no ensino superior pela primeira vez (os do 1º ano) ou 
estarem a acabar o curso de Bacharelato (os do 3º ano) e como tal já 
com 3 anos de contacto com a realidade do ensino superior.

A amostra é constituída por 64 indivíduos do sexo masculino e 271 
do sexo feminino, sendo que cerca de 62% frequentavam o 1.º ano, e 
38% frequentavam o 3º ano (cfr. Quadro 1).

Quadro 1. Frequência dos sujeitos da amostra 

por ano de escolaridade e média de idade

Sujeitos

N % Idade

Masculino Feminino

1º ano 41 166 61,8 18,9

3º ano 23 105 38,2 20,9

Total 64 271 100,0 19,7

Os sujeitos que constituem a amostra têm idades compreendidas 
entre os 18 e os 23 anos de idade, inclusive, sendo a idade média de 
18,9 para os alunos do 1º ano e 20,9 para os do 3º ano (diferença 
estatisticamente significativa).
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Quadro 2. Frequência dos sujeitos da 
amostra por curso e por ano.

Curso Aud. Rad. CPN A.C.S.P. Fisio. S.A. Farm.
Total

1º 
ANO

17 27 29 33 26 38 37 207

3º 
ANO

13 21 27 13 23 10 21 128

N 30 48 56 46 49 48 58 335

% 9,0 14,3 16,7 13,7 14,6 14,3 17,3 100
Legenda: A.C.S.P.- Análises Clínicas e Saúde Pública; Aud – 

Audiologia; Rad. – Radiologia; CPN – Cardiopneumologia; Fisio. 
– Fisioterapia; S.A. – Saúde Ambiental; Farm. – Farmácia.

No quadro 2 podemos observar a distribuição da amostra pelos 7 
cursos ministrados na instituição, sendo que 207 alunos da amostra 
frequentam o 1º ano e 128 o 3º ano. 

Instrumentos
Os alunos que se disponibilizaram a participar no estudo responderam 

a um questionário cuja primeira parte dizia respeito a dados relativos 
à caracterização da sua situação enquanto aluno e a três instrumentos 
de avaliação (Questionário de Vivências Académicas; Questionário 
de Satisfação Académica e Questionário de Processos de Estudo) 
apresentados com as respectivas instruções de resposta. Para o estudo 
ora exposto interessa-nos somente referenciar dois instrumentos de 
avaliação, Questionário de Vivências Académicas e Questionário de 
Satisfação Académica que avaliam, respectivamente, as vivências 
académicas e a satisfação académica.

O Questionário de Satisfação Académica (QSA), (Soares, Vasconcelos 
e Almeida, 2002) é um questionário de auto-relato que avalia o nível de 
satisfação dos estudantes em relação à qualidade da sua experiência 
no ensino superior. É composto por 13 itens repartidos por 3 factores 
ou sub-escalas: satisfação com o curso, satisfação institucional e 
satisfação sócio-relacional. Os itens do QSA são cotados de acordo 
com uma escala de Likert em 5 níveis – “muito insatisfeito”, “bastante 
insatisfeito”, “moderadamente (in)satisfeito”, “bastante satisfeito” 
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e “muito satisfeito”. As instruções dadas aos sujeitos vão no sentido 
destes indicarem até que ponto se encontram satisfeitos com cada 
um dos aspectos focados nos itens. Relativamente às propriedades 
psicométricas deste instrumento, os estudos desenvolvidos (Soares, 
Vasconcelos e Almeida, 2002; Soares, 2003) asseguram a validade e 
fidelidade dos resultados, demonstrando uma boa consistência interna 
(Alfa de Cronbach: Satisfação com o curso= .71; Satisfação institucional 
= .64; Satisfação sócio-relacional = .66).

O Questionário de Vivências Académicas (QVA-r), (Almeida, 
Ferreira e Soares, 2001) é também um instrumento de auto-relato 
que avalia a adaptação académica dos estudantes em 5 dimensões 
principais: pessoal, interpessoal, institucional, vocacional e estudo/ 
aprendizagem. Composto por 60 itens, o QVA-r constitui uma versão 
reduzida do QVA original constituído por 17 sub-escalas que incluíam 
170 itens (cfr. Almeida, Ferreira e Soares, 1999). As respostas dos 
sujeitos podem variar desde o 1 - “Nada em consonância comigo, 
totalmente em desacordo, nunca se verifica” até ao 5 - “Sempre em 
consonância comigo, totalmente de acordo, verifica-se sempre”. Os 
estudos de validação do QVA (Almeida, Ferreira e Soares, 2001; 
Almeida, Ferreira e Soares, 2003) revelaram que o instrumento 
apresenta boas qualidades psicométricas, nomeadamente em termos 
de validade e fidelidade, demonstrando uma boa consistência interna 
(Alfa de Cronbach: Dimensão pessoal =.87, Dimensão interpessoal 
= .86, Dimensão institucional = .71, Dimensão vocacional = .91 e 
Dimensão estudo/ aprendizagem = .82).

Procedimentos
Os dados foram recolhidos na Escola Superior de Tecnologia da 

Saúde de Coimbra. Os instrumentos foram administrados (e recolhidos) 
em ambiente de sala de aula e recorrendo à ajuda do docente a quem 
foi pedida autorização para a dispensa de uma parte do tempo da 
mesma. Os estudantes foram previamente informados acerca do que 
consistia a investigação e quais os seus objectivos, pedindo depois a 
sua colaboração no preenchimento dos instrumentos de investigação e 
assegurando a confidencialidade e o anonimato dos dados obtidos.
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Resultados e Discussão
Neste capítulo, começaremos por revelar os dados relativos às 

qualidades psicométricas dos instrumentos, e posteriormente faremos 
a análise do comportamento da amostra relativamente aos objectivos 
do estudo.

O Questionário de Vivências Académicas (QVA-r) demonstrou boas 
qualidades psicométricas. Relativamente à sua consistência interna, 
obtivemos um Alpha de Cronbach de .91, e os valores das correlações 
entre cada um dos itens e a escala total situaram-se, na sua maioria, 
entre .21 e .59, sendo que em 7 dos 60 itens obtivemos valores de 
correlação inferiores a .20. No sentido de aumentar a validade da 
escala, as autoras optaram por retirar estes 7 itens ficando, assim, 
com um instrumento com 53 itens e mantendo um Alpha de Cronbach 
de .91, embora ligeiramente superior (.91, anteriormente .90). Para 
avaliar a validade de construto do QVA, procedemos a uma análise 
factorial com 5 factores pedidos e rotação varimax, tendo obtido 
uma distribuição pelas 5 dimensões exactamente igual à dos autores 
originais, explicando 43% da variância total da amostra.

Analisando a consistência interna do Questionário de Satisfação 
Académica (QSA) obtivemos um Alpha de Cronbach de .72, e 
correlações entre os itens e a escala total com valores situados entre 
.27 e .43. Apenas num dos itens foi obtido um valor de correlação 
de .14 relativamente à escala total, pelo que este item foi retirado no 
sentido de aumentar a validade da escala. Ficámos, assim, com um 
instrumento com 12 itens e um Alpha de Cronbach de .73, ligeiramente 
superior ao valor anteriormente obtido.

Ao efectuarmos a análise factorial da escala com 3 factores pedidos e 
rotação varimax, com o objectivo de testar a sua validade de construto, 
verificámos que 10 dos 12 itens se distribuem pelos 3 factores de 
forma semelhante à que tinha sido proposta pelos autores originais, 
sendo que os restantes itens apresentam um maior peso factorial em 
factores diferentes do esperado. Esta distribuição explica 45,3% da 
variância total da amostra. 

Relativamente às médias obtidas pela nossa amostra em cada sub-
escala dos instrumentos, estas encontram-se apresentadas, de acordo 
com a variável sexo, nos quadros 3 e 4.
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Quadro 3. Média dos resultados da amostra 
total nas 5 dimensões do QVA-r.

QVA-r Valores 
mínimo 
e 
máximo

Masculino Feminino Total

Média DP Média DP Média DP

Dimensão 
pessoal *

[18-59] 44.2 6.4 41.1 7.3 41.7 7.3

Dimensão 
interpessoal *

[18-65] 50.5 6.6 48.2 7.5 48.8 7.5

Dimensão 
vocacional

[18-59] 44.7 8.2 43.7 8.9 43.7 8.8

Dim. estudo/ 
aprendizagem

[22-50] 35.6 6.3 36.9 5.2 36.6 5.5

Dimensão 
institucional

[9-53] 19.8 3.2 18.9 4.0 19.1 3.9

QVA-r total * [86-
241]

195 21.9 188.6 22.3 190.1 22.1

      * (p<0.05)

Pela leitura do quadro 3 podemos constatar que o nível de 
adaptação dos estudantes do sexo masculino é, em média, superior 
nas dimensões pessoal, interpessoal, vocacional e institucional, sendo 
que nas dimensões pessoal e interpessoal as diferenças entre os sexos 
são estatisticamente significativas, revelando que os elementos do 
sexo masculino sentem geralmente menos tristeza e angústia, isolam-
se menos e têm maior confiança em si próprios. Têm, também, mais 
facilidade em estabelecer relações interpessoais e na integração grupal. 
Relativamente à pontuação geral na escala, o sexo masculino também 
pontua mais alto, em média, sendo esta diferença significativa. Os 
estudantes do sexo feminino apresentam uma média superior apenas 
no que diz respeito à capacidade de organização e gestão do tempo, 
embora esta diferença não tenha sido estatisticamente significativa. 

As pontuações totais obtidas pela amostra, revelam uma média 
de 190.1 pontos, com um desvio-padrão de 22.1, sendo que as 
pontuações totais obtidas nesta escala podem variar entre 86 e 241 



Vivências e Satisfação Académicas em Alunos do Ensino Superior

24

pontos.

Quadro 4. Média dos resultados da amostra 
total, e por sexo, nas 3 sub-escalas do QSA.

QSA

Valores 
mínimo 
e 
máximo

Masculino Feminino Total

Média DP Média DP Média DP

Satisfação 
com o curso

[8-24] 17.7 2.6 17.5 2.2 17.6 2.3

Satisfação 
institucional 

[4-14] 9.3 1.5 9.2 1.4 9.2 1.5

Satisf. sócio-
relacional *

[9-20] 16.6 2.1 15.6 2.2 15.8 2.2

QSA total * [28-57] 46.6 5.2 45.2 4.5 42.7 4.5
* (p<0.05)

Através da leitura do quadro anterior podemos verificar que os 
elementos do sexo masculino apresentam maior satisfação com o 
curso, com a instituição e com a qualidade das relações estabelecidas 
com colegas e com familiares/outras figuras significativas, sendo 
estatisticamente significativas as diferenças entre os dois sexos nesta 
última dimensão (sócio-relacional) e no total da escala. As pontuações 
totais obtidas pela amostra, revelam uma média de 42,7 pontos, 
com um desvio-padrão de 4,5, sendo os valores mínimo e máximo 
respectivamente de 28 e 57. 
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Quadro 5. Média dos resultados da amostra 
nas 5 dimensões do QVA-r, por ano.

QVA-r 1º ANO 3º ANO
Média DP Média DP

Dimensão pessoal 41.6 7.3 41.8 7.2

Dimensão 
interpessoal

48.6 8.0 49.2 6.3

Dimensão 
vocacional *

42.7 9.0 45.5 8.3

Dim. estudo/ 
aprendizagem *

35.4 5.2 38.4 5.4

Dimensão 
institucional *

19.0 4.3 19.2 3.2

QVA-r total * 187.4 22.1 194.7 22.0

          * (p<0.05)

No quadro 5 podemos constatar que os alunos do 3.º ano são, em 
média, alunos mais bem adaptados do que os alunos do 1.º ano, 
e isto verifica-se em todas as dimensões do QVA-r. Nas dimensões 
vocacional, estudo, institucional e no resultado total da escala as 
diferenças entre os dois anos são significativas, pontuando mais 
alto o 3.º ano. Isto significa que os alunos do 3.º ano se identificam 
mais facilmente com o curso, são mais capazes de organizar o seu 
trabalho e gerir o tempo e recursos, e estão mais bem adaptados ao 
funcionamento da própria instituição.
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Quadro 6. Média dos resultados da amostra 
nas 3 dimensões do QSA, por ano

QSA 1º ANO 3º ANO
Média DP Média DP

Satisfação com o 
curso

17.4 2.3 17.8 2.3

Satisfação 
institucional 

9.2 1.5 9.4 1.4

Satisf. sócio-
relacional

15.7 2.2 16.0 2.0

QSA total 45.2 4.7 46.0 4.6

Conforme se pode verificar no quadro 6, a satisfação académica em 
geral, e especificamente a satisfação com o curso, com a instituição 
e com os relacionamentos, é, em média, mais elevada nos alunos 
do 3.º ano, embora as diferenças entre o 1.º e o 3.º ano não sejam 
estatisticamente significativas.

Com o objectivo de analisar as relações existentes entre as sub-
escalas de cada instrumento, apresentamos a seguir os valores de 
correlações de Pearson obtidos para o QSA e para o QVA-r.

Quadro 7. Correlações entre as sub-escalas 
do Questionário de Satisfação Académica

QSA Satisf. 
curso

Satisf. 
intitucional

Satisf. 
sócio-
relacional

Satisfação 
com o curso

--- .385* .396*

Satisfação 
Institucional

--- --- .290*

* (p<0.05)



27

Através da análise do quadro 7 podemos constatar que os alunos 
com níveis elevados de satisfação com o curso são, também, alunos 
bastante satisfeitos com a instituição e com as relações que estabelecem 
com colegas e figuras significativas, já que todas as correlações tiveram 
valores positivos e estatisticamente significativos.

Quadro 8. Correlações entre as sub-escalas 
do Questionário de Vivências Académicas

QVA-r Dim. 
pessoal

Dim. 
interpessoal

Dim. 
vocacional

Dim. estudo/ 
aprendizagem

Dim. 
institucional

Dimensão 
pessoal

--- .365* .297* .399* .220*

Dimensão 
interpessoal

--- --- .208* .281* .267*

Dimensão 
vocacional

--- --- --- .378* .444*

Dimensão 
estudo/ 
aprendizagem

--- --- --- --- .307*

* (p<0.05)

No quadro anterior (quadro 8), podemos verificar que todas as 
sub-escalas do QVA-r se correlacionam entre si de forma positiva e 
significativa, ou seja, as 5 dimensões têm tendência a coexistir, sendo 
que um aluno pessoalmente bem adaptado é alguém que consegue 
manter relações interpessoais de forma eficaz e duradoura, mais 
adaptado à sua vocação, estuda e aprende de forma eficaz, e mais 
bem adaptado à dinâmica da própria instituição de ensino.

De referir ainda que a maior correlação se verifica entre a adaptação 
do aluno relativa à sua vocação, e a adaptação deste à instituição de 
ensino que frequenta.

Finalmente, fomos analisar a existência de alguma relação entre as 
dimensões avaliadas no QSA e no QVA-r, para o 1.º e o 3.º ano 
lectivo, chegando aos resultados que estão apresentados no quadro 
seguinte (quadro 9).
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Quadro 9. Correlações entre as sub-escalas do 
QVA-r e QSA para o 1º e o 3º ano lectivo

QVA-r

QSA

Satisf. 
curso

Satisf. 
intitucional

Satisf. 
sócio-
relacional

QSA 
total

1º ANO

Dimensão pessoal .33* n.s. .33* .33*

Dimensão interpessoal .26* .18* .59* .47*

Dimensão vocacional .48* .23* .18* .40*

Dimensão estudo/ 
aprendizagem

.49* .20* .23* .43*

Dimensão institucional .32* .31* .19* .38*

QVA total .57* .28* .49* .61*

3º ANO

Dimensão pessoal .28* .22* .37* .40*

Dimensão interpessoal .27* .29* .57* .47*

Dimensão vocacional .31* n.s. .32* .32*

Dimensão estudo/ 
aprendizagem

.52* .26* .29* .48*

Dimensão institucional .33* .35* .36* .43*

QVA total .50* .36* .56* .64*

* (p<0.05); n.s.- valor de correlação de Pearson não significativo

Pela leitura do quadro 9, verificamos que, tanto para o 1.º ano como 
para o 3.º ano, das 24 correlações possíveis 23 são significativas e 
positivas. As pontuações totais das escalas QVA-r e QSA, tanto no 1.º 
como no 3.º ano revelam uma forte correlação, ou seja, os sujeitos 
com elevada satisfação académica tendem a ter elevada adaptação 
à vida académica. Especificamente, os valores de correlação mais 
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elevados encontrados nos alunos do 1.º ano são entre a dimensão 
interpessoal do QVA-r e a sub-escala de satisfação sócio-relacional 
(r=.59). O resultado total do QVA-r tem uma forte correlação com a 
sub-escala de satisfação com o curso (r= .57) e com a sub-escala de 
satisfação sócio-relacional (r=.49). Em relação aos alunos do 3.º ano, 
os valores mais fortes de correlação são, também, entre a dimensão 
interpessoal do QVA-r e a sub-escala de satisfação sócio-relacional 
(r=.57). Também para estes alunos encontramos fortes correlações 
entre o resultado total do QVA-r e a a sub-escala de satisfação sócio-
relacional (r=.56) e com a sub-escala de satisfação com o curso (r= 
.50).

Conclusões
Com este estudo, as autoras pretenderam realçar a importância da 

adaptação ao contexto académico, sendo esta fundamental no sucesso 
do próprio aluno. Através dos resultados obtidos, concluímos das boas 
qualidades psicométricas dos instrumentos utilizados, relativamente à 
amostra em estudo.

O nível de adaptação dos estudantes do sexo masculino é superior 
ao do sexo feminino, em termos gerais, em termos pessoais e 
interpessoais. O mesmo acontece com os níveis de satisfação geral 
e sócio-relacional, ou seja, são os estudantes do sexo masculino 
que apresentam maior satisfação com a vida académica e com a 
qualidade das relações que estabelecem, bem como são estes os que 
apresentam melhor adaptação à vida académica e maior confiança 
em si próprios. Deve ser ressaltado, no entanto, que estes resultados 
podem decorrer da diferença entre o número de participantes do sexo 
masculino (20%) e feminino (80%).

Os alunos do 3º ano revelam uma maior adaptação à vida 
académica, ao curso, à instituição de ensino e ao processo de ensino-
aprendizagem, relativamente aos do 1º ano, o que vem confirmar as 
possíveis dificuldades que alunos do 1º ano podem apresentar em 
termos das suas vivências e adaptação face a uma nova realidade de 
ensino. 
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Nos alunos em estudo, a satisfação com o curso implica satisfação 
para com a instituição e para com os relacionamentos estabelecidos 
e a adaptação destes alunos em termos pessoais significa maior 
facilidade de relacionamentos, mais bem-estar e apreço pela 
instituição de ensino, maior envolvimento e identificação com o 
curso, maior capacidade de organização de trabalho e de gestão de 
tempo e recursos. Podemos, ainda, concluir que nestes alunos uma 
melhor adaptação à vida académica, implica maior satisfação com 
a mesma.

No que diz respeito à relação entre a adaptação às vivências 
académicas e a satisfação considerando alunos de anos lectivos 
distintos, conclui-se que nos alunos do 1.º ano a melhor adaptação à 
vida académica implica uma maior satisfação com o curso e nos do 
3.º ano implica maior satisfação sócio-relacional. 

Os resultados aqui obtidos confirmam a existência de interfaces 
entre os construtos, vivências, adaptação e satisfação académicas e 
confirmam mudanças nestas variáveis ao longo do curso.
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